
O RECREADOR MINEIRO. 
P E R I Ó D I C O L I T T E R A R I O . 

TOMO 1.° l* v de: Junho de 1845» N. í l . 

Foi extraindo- do Itinerário do Rio de Janeiro ao Pard, obra 

eseripta pelo Brigadeiro Raimundo José da Cunha Mattos, a se

guinte descripção da cidade de* Barbacena. f£ preciso advertir qu-e 

o autor se refere ao aona de »8a3i. época da sua viagem. 

,,Esta villa, qne antigamente foi co-
•hecida pelo nome de igreja Nova 
da Borda do Campo „ e teve a sua 
a ei ti ai catbegoria duiante o gover-
nii do .Visconde de Barbacena, ca
pitão general dt? província de Mi
nas Gerae» acha-se collocada so 
bre hum extenso chapada», e na en
costa ou .djeclive delle até o corie-
gp das Caveiras, ou da Estalngem , 
onde existem mui grandes ranchos, 
t e m algumas ruas e praças com e-
diíTiciojS elegantes : a rua maior é 
muito larga junto á Igreja matriz 
que fica inteiramente isolada no me 
io delia ; esta Igreja dedicada á pi
edade cb N. S. he espaço' a, tem 
dous cV^toanariose hum bom adro 
que preciS^Aa(yrto. Achei a acea-
da , posto que nao seja rica, e o 
seu vigário aetual é. o reverendo 
padre Antônio Marques*Sai»paio. 
indivíduo estimarei, raritativo e bem 
feitor , tanto da Igreja como dos seus 
narpchianos. A rua vai estreitando á 
Bcdida que. se desce gata o valle, 

e neila se encontra a casa da ca-» 
mara, cadêa e o pelourinho O* 
lados da rua são calçados de pedra , 
e pelo meio delia ha traves-ões lam
bem de pedra que ihrgao de huma 
a outra parede e formão especios 
de degráos. que mostrao terem o-
riginanamente sido as mestras para 
a calçada gsral, a que se deo prin -
crpio em alguns lugares Estes tra
vessões de pedra . incomm.idao cas 
subidas e descidas : e por obrigarem 
as agoas da chova a í'a/eren» salto . 
eausão exeavações no barro de que é t> 
chapada i formado. Alem de«ta gran
de rua ha on.ra mai elegante , por 
ser plana e recta , a qual vai tocar 

.na bella Igreja'da Boa Morte , que» 
«e aeba eirí"ci nstrurçao,' segundo » 
desenho. e debaixo da direi câo de 
hum mestre ped eiro, a quem não 
falta habilidade -. todavia, o tem
plo rico eth pedraria tem im-
mensos erros nas dimensões dos se
us ornatos. ' Está collocado. na mai» 

) pitoresca posição e juato delle se 
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acha a velha Igreja da Boa Morte 
da confraria dos homens pardos. 
Alem destes templos existem o de 
S. Francisco de Paula , e o do Bo-
za-rio de N. S. 

Ha presentemente na Villa 325 
fc-í*-'*» e a.fJJ*jooo habitantes: mui
tas casas estão Yeohada* por se ácba-
rit-:'. n-s hvsendas os seus moradores. 
A configuração geral da villa é ap-
proximada a huma cruz grega, cujos 
braços sao a rua que (ica á -entra
da da villa , e a da Boa Morte, e o 
tronco é a que vai desde a igre
ja matriz alé o valle em que conre 
o ribeirão das Caveiras ou Eslala*-
getc. Existem poucas propriedades 
tie casas cou>. vidraças e em todas 
ES pequenas ha hum tecido de ca-
niço nas jancllas , e ainda nv.smo nas 
fio tas , a que dão o nome de uru-
perna. O sr Aiferes José Simpli-
cíano , que serve de commandante 
da villa e que me hospedou com 
a maior urbanidade e decência , mos
trou-me a casa em que habita no 
fim da rua larga, a qual alem de 
*er espaçosa, tem hum bom jardim , 
lom no B'*a2Íl por estar mui bem 
tratado. A -eohoia do meu patrão 
mostrou me a maior «Habilidade : 
appareceo mui bem vestida logo que 
eu entrei em sua casa , e desmen
tiu perfeitamente o que dizem vári
os escripteres, que apresentarão mais 
r(* manei-- mentirosos do que his
torias exaclas «obre oBrazil, ace r 
ca da seKaj-iria e falta de educa-
ç<*W> das t-enhoras mineiras a quem 
el!e> denejartoo er a toda a hora. 
Também fui a outras casas , 
cujos habitantes me obsequiarao 
por.hinr: mobi tão decente, como 
eu não esperada Verdade é q <e 
não assisti a b.ile-s, mnn ucrao-

me chá, mui bem servido em lou
ça finíssima , e exceilente prata. Vi 
grande numero de senhoras bran
cas todas ellas vestidas com gentile
za _, e tiníiao huma conversação a-
grada-vel , ainda que .pouco cultiva» 
da: o que achei nellas cheirando a 
mato ou aldeá , foi a enorme quan*» 
tidade de cordões e relicarios de ouro, 
que trazem no pescoço. e 'braços. 
Este era o antigo costume das por* 
tuguezas abastadas : todavia a maior 
parte das senhoras que usao destes 
pesados enfeites , *ão as que^á sof-
frem os estragos da idade ; pois que 
nenhuma menina trazia sobre o seu 
elegante collo, e louros cabellos , 
mais do que algumas flores natu-
raes, e ariificiaes. 

As casas de Baíbacena , quasi to*» 
das , tem suas hortas abundantes do 
vegetaes culinários, arvores frueti-
feras e parreiras de uvas : mas a 
extrema falta de agoa em tão gran
de altura do terreno ( 353o pés 
acima do nível do mar . e talvez 
mais de 6oo acima do córrego das 
Caveiras ) obriga aos possuidores 
a grandes incommodos para conse
guirem huma p *quena irrigação a bra
ço. Exiutem aqui váriaslojas e ven
das, bem sortidas de fazendas in
glesas e do paiz, a-sim como de 
artigos de feiro, louça, ma*ntimen-
tos etc . . e ha.huma boa fabrica de 
sulins a in-íleza pertencer ao sr. 
José Simpliciauo, t̂ lffflrl-̂ passa em 
luta continua contra -a obra kigle» 
za , a que elle excede em perféi*. 
c.an e favorece no preço do iiiar-.' 
cado. 

E'incomparavel o nn mero de mo-
«.as galhcfeiras que povoao os ran« 
chos desta villa, t-itiro , combatem , 
veaçem e despojão s* desgraçad* 

' • - / 
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fropeiros , arrcadores, -tocadores, e. 
os mesmos passageiros. Esta milícia 
de venus, consta pala maior parte 
de raparigas parda* e pretas , que, 
durante a noite . em completa bac-
chanalia n:io sabem dos infernaes 
fratiiques com que. divertem e limpão 
as aigibeira-* dos desgraçados a quem 
pescinão. Nao para nisto a desor 
d-e.m , pois que os ranchos do cór
rego de Barhatena , a Paphos de 
Minas Geraes rentteitl hum tao gr.m-
de numero de vadios , cujo capital 
nJo passa di hum machete btuulur-
r;; ou violn que bem pontas pes
soas deixão de lamentar a perda de 
al̂ .süKi coesa a que estes cavallci-
rns de industria podem lançar o olho 
e immediaUiuientc a UIÍÍO O nu
mero do bestas que aqui se furta 
é i icrivel e nao se passão horas 
sem que o eommandanle do di&tricto 
receba *-i"ixns , e reclamaçôei, nao 
só dos moradores da villa mas tam» 
bem dos viandantes que se ac-
xnodão nos sobreditos ranchos ,, 

HUM DOMINGO. 

E' o dia consagrado ao descanço, 
eas diversões. t ' n dia ern que cada 
hum se procuca e acha a si ires 
jno , <*ni que dispõe do «eu -.er . o 
voiutitar«icnlc se esquece de t» aba 

lhes , d'oDtTg3çcfes , e de n--g..-. ios. 
Visto-me, «cio sem determinação., 

«em objecto. Saio por sahii* para 
usar da minha independência , para 
ser li\re : e Domingo. 

Hoje sao me curvarei diante do 
homem soberbo desse hom MU de 
que.ii oi .precisão me obriga a toíTiei 
• s desorèzos, qèe maltrata conce

dendo o que a idiportutiidadc ib 
arranca , sem duvidar de que «; hu-
manidade é superior a indo. 4110 
a bo.idade faz valer em deli • o be
neficio c que o dar nada unis 6 
que a maneira por que se dá 

j O meu teslido h no*.: ; rarainho 
( com a cabeça eb-sada ; olho para 

todo» em geral; sou igu.it a toam: 
é Domingo. 

l 'as |)«u- hiüTia i^r ja. A multi
dão ilíi se dirige com anciã De 
que se trata alli? Huma prn-i«>.'io 
talvez.,. Nao . nao é. bu;na pro
cissão. Hum Orador celebre appa-
rece no Púlpito. Bem .- eu me sento. 

Tirai de hum sermão a.» citações 
latinas, as divisões, .,-, suiulr.; r.- s., 
as «ubtileza., as diflusões. e o que 
resta é optimo. 

Siio, caminho, entro nas sala» do 
Mtisèo. Não tenho citriberiiiierit.ua 
de pintura ; mas todos olneivao, 
e eu observo lambem. Admiro so
bre tudo huji Rafael coj-s mereci
mento por inteiro existe para mim 
na moldura. Ouço modestamente o 
que d'elle se diz. A ad iiiroç.ui das 
iuterlocutores passa insensiveltr ente 
a minha alma; pio lar»*-o Rafael por 
grande pintor. Se aquelle quadro 
tivesse servido de taboleta, eu o 11*10 

' teria observada; uin^-em taíicz te
ria adivinhado o sei. 1 eretimen-
t o : deve tudo à soa po>tç.-c. O 
mesno é com «rs liou.;c. O que 

j tem talertus desconheci a .i> vive na 
' obscuiidade : falia lhe huaia moldu

ra. Outro não biilba sen.» porque 
a tem-

Janta-se ao Domingo como nos 
outios dias A cabeça es'a mais 
livre, e digire-se melhor Entro 
em huma casa de ia;to. Vinte a 
Jr.uta pessoas çoiu-eui uuladamcjie, 
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sem «e filiarem , e sem se olharem. 
A .ilejria, o surmo nao penetra, i 
«aquelle t-alao: Iluns comem po-r 
comer Os Oi.lros parecem preoe-
cup.ulos das venturas ou dos reve-
zis d< véspera t- das esperanças •}<> 
dia seguinte: não ha para elles Do-
Uiin,̂ " Alli nao ja.tarei eu; nãu 
çstou para vé> carr iocas : quero di-' 
virlir me : é Domingo. Vou pro
curar bum dessei lugares onde se" 
et',coiilra alguns signaes primitivos 
do homem o abandono , a fran
queza , e a boa harmonia. Atra-
•lesí-o as Tuillurias. Senhoras, mais 
elegantes biimas que outras , estão 
pi i ordem assentadas em cadeiras ; 
estão alli para verem, e serem vis
tas. Homens passão , e repassáo 
obser*ando-as com huma aíleclneao 
oflensiva : chama-se a isto passear. 
N"o é assim que eu passeio em 
hum Domingo. 

Pa.-so a ponte Tournant, sigo di
reito aos Campos Elysios ; entro nes
sas bodegas, onde o autista alegre 
se de-affoga dos trabalhos da settia 
na onde o modesto alileão chega 
eom o melão debaixo de hum bra-« 
ço , e o chapéo de sob dé sua con
sorte debaixo do outro Elles e>-
qoecem as privações do sabbridi , 
• as que hão de impor se no dia 
seguinte A consorte poupava tod-os 
os dias alguma cousa e neste vem 
coun-r alegremente as suas peque ias 
economias. 

Sua filha Angélica, a quem* e«te 
nome quadra mui bem, e-stá enfeitada 
com o seu ve-tido de paninho... se 
alg .ma cousa pode enfeita Ia, Oes ' 
tolo não é fino , mai é tao branco! 

Hum venial d** tafetá oreto faz real
çar o aí rilli i da sua cor: huma meia 
i e seda biüucri, hum sapato di* liu.a-

rjuo comprimo o mais deficruío n o , 
a mais liem. torneada perna ; hu-
ini pequena touca de muito máo 
gosto cobre seus louros cabollos r 
qu© importa a touca ií' An^eüca é* 
tao linda ! para quem a observa o 
sen traje é nada. 

Eu a contemplo, eu continuo a 
observa Ia ; nada mais po.*>so ver 
senão ella : minha altençao lhe fajr 
abaixar os olhos e corar. Desvio-
me ; não q.iero embaraçar , molas-* 
íar An.:elica. Que ella <j;oze «èrn* 
constrangimento do bello dia do ar 
puro do seu caratnachâo de madre-
silva do seu Domingo, 

Encontro depois hum joven , •* 
huma rapariga jantando etn fren*» 
lo hum du outro ; elles nada vêm» 
nada ouvem, do que se faz em tor-»-
no delles. Bebem pelo mesmo có»» 
po ,* o vinho é excelleiUe desde que* 
hum ou outro o provarão. A aza, 
e o peit> de frango passflo de h im 
prato a outro*: dispulão entre si o que-
cada hum tom tocado. De espaço* 
a espaço ca Hão'-se, e> olháo-sej o» 
sucrizo esla, pendente dos seus bei
ços a volupluasídUid* em. seus o» 
lhas A menina estende a mão ;. 
o joven* lha segura, e lha be i ja . . . 
mas hum atinei nopcial !. ... ei» 
les são fsoosos. Ah, a convenien-» 
cia e o interesse não fizerâo aquel
le casamento. POÍS&O elles amar se 
longo tempo I Possa, cadaJjAtu dia> 
do artno s*r par*a ellesJj£?n\n%o. 

Mais além reina a grosseira ale-' 
gri i , e a iniem-perança». Passemos 
avante. 

Nasta mesa esta hum joven s ó , 
que pareci triste , é pensa tivo. S e 
us olhos 'se dirigem 'amiudaÜas ve
zes sobre os d m* esposos , e imine-
aja.au.euLe. os de? via dei les; o aj* 
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peclo di ventura parece affligí-Io. 
Sua idade é' a da primavera da vi
da, e é infeliz! Que dias, que 
annos tem ainda de soffrcr.! 

Quando elle deixa de observar, os 
jovens esposos suas vi-tas buscão 
penetrar por entre a folhagem que 
lhe esconde huma parte dos encan
tos d'AngeJica. Ali eu p adivinho. 
Está apaixonado; inveja a sorte das 
dous esposos ; desespera da sua. Po
bre rapaz t 

Peço-lhe que me ceda hum can
to da sua pequena mesa ,.. e elle a-
peuas reserva para si lugar em que 
poss • situar o seu- pequeno prato., 
no qual' nem mesmo lóeai 

Peço de jantar , e me di* ponho 
a fazer com que> elle falle ; mas nada 
mais me re ponde , que sim ou não. 
Oh , elíe fallaró. 

Passo em revista, tudo que nes-
oerca , é hum rodeio que tomo para 
chegar a Angélica. Louvo sua bel-
tèza sua modéstia , suas graças. A 
figura do meu joven se desenvolve ,* 
seus olhos se animão ,*, sua alma 
expansiva se abre ; elle falia e fal
ia bem porque ama : só me toca 
d'aili avante escutá-lo. 

E' hum caixeiro , nada mais pos-
sue no mundo, que os seus salári
os , e o seu. coração. O- pai de 
Angélica, nao tem mais que mil e 
quinhentas libras- de renda • nada 
pôde dar a sua íilha-, por. isso a ne. 
gou a_Firmino ; e Firmino , e An-
gclica'\*ií'iem , e se aflligem ;,, não 
ha paia^-Jcs Domingo. 

Firmino passa pela porta d'/\n-
gelica , antes de abrir o seu arma
zém ; torna a passar depois que o 
fecha,, e se chegou a vê-la leva 
ootnsigo pena e ventura para Qres
to, do dia.. 

Esta manhã vio elle f.zer as dis
posições do pequeno jantar caupes-
tre. Não os perdeo de vista , mas 
seguio-os de íónge,, d<* muito lon
ge , e follòcou-s-e na extremidade" 
do jardim para mo desígrudar a 
Mr Soreau. 

E' bom rapaz esle Firmino Quan-
to lhe seria necessário para entrar 
cm Kum pequeno coniinercio ?.... 
Doze mil francos diz e-lhc ! Diabo, 
não tenho mais que ameia de desta 
íomma , e preciso delia.,.. Preciso ! 
quem tem mai» precisa», o que es
tá apaixonado ou o que o não es
tá ?'... Ma» eu não conheço Firmi
no Ora, se ellé fosse meu ir» 
mão» ou meu amigo, que mereci
mento haveria nesta acçao obrigali» 
va ?" Demais, eu não obsoquiarci só. 
a ellé : e a sua Angélica è tão sc-
düctora ! 

Faço-o levantar, e-o conduzo di
reito .ao caramachão de madre-sitva. 
EUe hesita , treme, e recua ; eu o 
impurro adiante ile uim ; está jun
to drArigelica. Os-pobres jovens na» 
se atrevem a olhar-se, e o velho So-
reau abre os olhos!.... 

Ainda os abre maiores-, quando 
sabe que Firmino achou hum ami
go, que lhe empresta seismil. fran
cos , e. lhe grangeará credito para 
outros seis mil; Já. não ha senão 
elogios da parte delle para com a 
boa condueta e appiicação de Fir-» 
mino, para com seu .amor constan
te e desinteressado Surrindo so -
lhe apresenta a niúo, e o abraça. Ma-
dam.-i Soteau o abraça igualmente. 
Angélica esperava também ser abra*?, 
cada ; Firmino arde nesse desejo , 
e fica immovel diante delia. 

Eu o empurro de novo, bran*» 
daiuente, Alaçlanja Scicau tmpuiia 
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•sua filha. Elles tomão animo , o-
Hiao »e , e ei.-los nos braços hum 
do outro. Que ,lindo quadro ! este 
é sem moldura , mas é arrebalad.or. 

Reunimos os nossos jantares. Fir 
mino vai recobrar o apetite com a.a-
legria. Angélica, e elle me fesle-
jão , me acarieiao, e me Jazem as
sentar entre elles. Firmino não me 
agradece, mas olha me! Não ha lín
gua que possa exprimir o que diz 
ajueile olhar. A uiao de Angélica 
vem errante sobre a minha , como 
para exprimir os :sçus sentimentos 
de gratidão. Eu a seguro , e a a-
purlo Eis-oqui o interesse do meu 
dinheiro. 

Falia se,, cpme-se , ri-se bebe- • 
se , deaarrazoa-rse : è Domingo 
eli ! bom Dpiniogo para Iodos os 
que e-lao debaixo do caiamachão. 

A' manhã deve a«*signar-se,o<con- • 
traclo : será ainda Domingo. 

Eu hirei a miúdo ver a Angé
lica e Eirmino : junto daquelles 
•que fazemos ,venluiosQS , .«sempre é 
Domingo. 

\[ Traducção ) 

A LWGU-AOEM D-AS FLOfiJiS, 

No Oiientc faaem os homens pou-
«o caso das;fJore8 da --rbetorica *; mas, 
«rm des!or,ra, as mii|heres*ão mui
to vcn-adas na chelorica das flores. 
Hum ramalhete é bum discurso com 
o seu compete-me exordio e todas as 
mais partes, cada flor .6 hum pe
ríodo delle. As aliei nativas mais 
delicadas dos sentimentos, as ideas 
cuais sulilis da metaphisica do cora
ção , sao exprimidas nas flores. 

A forma das flores o stu perfu-
jBie, a sua xôr„ tal é a .trindade 

grammatical desta língua de amores. 
A combinação indefinida do-.les três 
elemento* cnnslitue huma .syiitíixc 
que sas mulheres., por ^ssitn di
zer não aprendem por que o 
natural neila*. Mas ,aos homeus c 
mais diflicil attingir ás figuras atre
vidas desta rheiorico perfumada 

Eugênio Gallois tinha ido pa
ra o Egyplo guiado pela sua pro
pensão de artista, Bopois do ter 
-estudado a pintura e a escultura em 
•França , na Hespanha e ,ina.Itália,, 
e náo 4er encontrado na arte calho-
fica mais que hum cadáver que en» 
vão procurava elecírisar foi pro-
-curar ao Orienlehuma'inspiração no
va. Xinha dito comsjgo,: — t© Oei-

•ente moral nunca foi pintado nem es
culpido;; banido com arte pelo profeta 
•ha de ter adquirido na natueezadiu
rna be|leza admirável ; !ha-de apre
sentar expresspes de physionomia quie 
o pincel europeo uunca copiou as -
*sini «como as suas paixões e posi
ções sociaes «ao desconhecidas aos 
homens do Qccidente, Tudo dove 
estar nesumido na cabeça de Ma» 
«homet. Oh ! (quem dera poder re • 
suscita-tlol pinta-lo nas ditTei-enles 
circunstancias da sua vida como fi» 
«erão a Jezus*! Mafeomet se suici
dou pkbornscameníe,receando da ido» 
Jatria 1 Que gloria mostrar a j mun
do este typo sublime ! Irei a a E* 

.gypto „ á Syria, estudar a piiysio,-
pomia dos habitantes, princifelinen-
ite a úo< Árabes , e hjfl^e achar 
nellas a face gloriosa dcTe<pom de 
Aicba. Maria rnái do .Redemptoç. 
é na Europa o typo de mulher ; boi 
de crer Fatma , a filha do revela
dor , o typo da mulher oriental 

Com estas idèas . Eugênio Gallois 
«slava no J.airo oecupado cm de-
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«aenhar tudo o que feria a .MU*, um a • 
gi 11 o-e-,10 l.anlo hoiicas com* monu
mentos. Perto da parla de Ba» 
bel-Nasr tinha começado o desenho 
de huma uiagesloso mesquita. T o 
dos os dias ia para a praça ern que 
estava o edifício acompanhado com 
o seu Saiu quedhe levava as pran 
cindas «a caixa , o* Upis e as t i u -

rtas .CO.UI o inlenlo de acabar h 1-
ma obra qui; r.jíigia muito tempo 
[mr causa da variedade da arclii 
te-iura e dos oi-natus. Eslava hum 
dia o-cciipado neste trabalho,,., absor-
lo com as linhas e as sombras do 
de-cuho da mesquita , quando de 
huma casa lateral veio hum meni
no correndo para elle , -trazendo 
hum ram-aUielo «Vilares . .Eugênio 
levantou a c«ibeça , e achou esto m e -
n iu i tao bonito que ia já lar-g-tii-

'do a prancbela pata l h e pegar e 
a m i m a - l o ; mas --elle . largando o 

«ramo , fqgio tã>) rapidamente .que 
(.pareria hum cupido. 

Eugênio «ficou muito .(tempo «com 
-os olhos üíttos na porta -daquella 
casa ; mas tendo vi*to o seu Sais' 

.que nahia da mesquita, p.*H*a onde 

.linha ido .fazer oraçfio , dez*«1hc sjg 
mal para «que se-.«$propinasse.,, e d i s -
rfie-lhe.-

— O que significa-oste rpnialhete 
que, me trouxe o mais formoso me*» 

,-iiin > que nunca v i? 
— «liijgas que «isso é hum rama-

Ibele ".'%^j!iei ;'is que «é ..Iiuma -carta, 
me respf l^ ío elle. 

— E t|uem è que nve .escreve© 
deste modo CQUI-J IOMS? 

— IVovaveJttucnle alguma mulher; 
por que as mulheres, sao muito ba-
bei- «este gênero de cscripla. 

Depois , olhando com muita at 
icuçao ^ujarja.of.camalhcli;, actescen** 

lou o Sais : — M str<*. coi«-as mui 
to agradáveis te dizem aqui. 

«Eugênio ardia em de-ejus de lor 
o remalhete e amaldiçoava as uni -

..verskLailes da -Europa p u* nao l e 
rem pensado no m >io do seu ap* 
ptrato «escolas! it:o em estabelecer 
hum curso de rheUirica d a s f l i r ' s 
EnsMiào-nos "dizia elle . as linguas 
mortas ou Hioriií.ilidas . e de-q»*!*-. > 
a linguagem et«*raia da na turev . Ahl 
se p-ub-s-e ao menos -C-OIIIIIH* r o 
myslefinso alfabeto desta 'língua ma
ravilhosa ! Se pudesse ao ri.*n s e -
char hum vinterpifcle que JUO irad-u-

.-zisso este ramo ! — 
A sua - ignora n cia « -a sua on -

xiedade foraó compi'e.ienJid«>*>s [>'>io seu 
,-Sut's que lhe disse : 
—-Mestre,, ,pè!o que vejo sabes ler 
-melhor a c-cr-ipia de pouna que a 
escripta das fl nos. l-,u IÍ-MI sei nem 

••huma, nem outra-; mas conheço h u 
ma velha a mai» sabia que nesta 
«matéria «Jba -no I i a i r o . qne le d i rá 
4u,do quaiilo está e.-.cripio neste ra*» 
uiaihete. 

— Vamos^procora -«Ia , disse ropen-
tinamenltí hugeoio. 

íE tratou logo de arrecadar todos 
*os instrumentos de pintura. 

íForão logo á casa da velha t r a -
íduetora da,;«iitgua da» Cores. Kuge-
nio levav.j o lamalbete escondido no 
ipeitn , «como bum amame esconde a 
curta de huma amada. 

— Confio na«-vo«*iíi diicrição, d i s -
-se elle ^ velha apiescnUndo-o ramo. 

— Que neceas tu,? *e«*pondeu ei» 
ita; as cartas não sau assign.das, por 
que nao pode haver .assigriatura na 

-linguagem das (lotes. 
— Então n«u poderei saber quem 

me escreveoí *,> 

—Sabe-lo «lias rpelo gue te e:srê-
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vem. mas os nomes humanos per
tencem a voz huiiiiiKi. E de que te 
srivirid e»-e nome;''' Fir tu hia co-* 
nli.j er ir lliur liuuia pessoa que nun
ca vi>i;*? 

— li n in poderni responder-? 
*— '.li;-|)-ind-rvís da mesma maneira 

qu" to escrevera^, «em assi«;iiares o 
leu nome As flores são discretas, 
nao tu «uefio ninguém. 

!v.te preâmbulo explicativo não ftz 
mais que irritar a curiosidad* e im
paciência, de Big?nio. AÍ velha logo 
o conhece i , e lançando os o! lios para 
as flores que tinha já na mão : 

— Aqui 'está., meu filho, hum sim
ples bilhete; ma** pela elegância do 
estylo ó fácil da conhecer que aquel
la que o.esi reveo é versada nesta lin 
guagem sublime. 

— LCde, Iode, exclamou. Eugênio 
fórii do si. 

E-itao a velha, tomando certo an 
de «-olemnidade, pronunciou, o quo 
se segue : 

,, Vens todos os d-as escrever a 
, , mesquita e suas peJras bordada-. 
, , Com prazer te sig<> ai-tento ao teu 
, , Iratialho. Tenho inveja da cupii-
, , Ia c levantados torreões poxquo 
„ olhas para clle> sem .cessar, quando 
,, o? e-,ias copiando F.-llüO te som 
,, divida , p.yis que os - allendes c r u 
, , tanto cu idada; mas o-qui* ell.-s ' 
, , le poderão, dizer não se pólo 
, , comparar com o que eu, te diii-a. 
,, Apmas te vi lasco conheci que 
, serias a. vida da minha, vida,. 

. , A lua image n está esciípla nu 
,, meu coração com cores mai- vi-
J? vas qu-í aqueliis com qne escre-
,, vê- á mísjuita nu teu p.-rpel. 
, , ÜiiiQ m un-mio bastou para fiéa-
, . r •> u.iic impresso para sempre , 
, , em, quanto ha muitos dias coa-

lingua ?' 
eu* d i é to , escre-

, . templis a mesquita. N.io le po» 
,, denlti filiai" cntii os lábios es* 
, , rr-vu ie com- ffues. Oxalá que 
,, estas luiltiantes core» o estes per*» 
,, fumes te^ fàçao- conhecer aquella 
„ ,quo te-ama. ,, 

— B o m i , disse Eugênio ; quero* 
1 responder: 

. -. — N a ire «ma 
— Sem díividà 

vei 
— Espera., que eu. vou mandar 

buscar p a p e l c pcniia. 
E disse huma palavra ao ouvido. 

dà sua negra Seliína, que >a*hio e 
volliu b gp trazendo hum braçado 
de íínres de Iodai as qualidades. 
Então lSugewiò--pensou alguns mo
mentos pura coordenar as sua* idéas, 

" e. á medida que-pronunciava as pa
lavras seguintes, a. velha escolhia e** 
ajuntava as flfires para formar hum» 
rauialhele que serviria de resposta., 

, , fi.'" verdade que olho com mui-
, , ta atlenção para a. mesquita., e 
,, que parece lhe tiro» o r e t r a to , 
„ como se fosse a h i i m a amante a-
, , .dorada. Todavia os seus torreões. 
„ , e a sua cúpula não me-dizem-
,., cousas tão temas e, tão eloquen-
, , tés como as flores que me man-
,, dastes. A h ! com que êxtase de 
, , , a m c r vos houvera contemplado*, 
,, se tivesse a ventura de vos vôr ! 

Com que [trazer copiaria a vossa 
imagem! Vim de propósito ao 
Oriente buscar o retrato de Mahp-

,. mel e de sua íidl!a.^**^jo m u i -
,, tos homens , e proJWo nas phy*c 
,, sionomías destes as inspirações 
, , . q u e hao de ajudar-me a alcan» 
, , çar o meu fim. Mas tenho visto 
, , piucas mulheres . e -.inda nao 
,, pude alcançar o typo que procuro. 
. .Ta lvez spjais vós aquella cujabclle*. . 

« I 

. "t 
>» 
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,, zn me ha de inspirar o typo de 
,, Fatma. . , , 

— Já te disse que não podia es
crever nomes próprios com flores , 
interrompeu a velha que não tinha 
deixado de ajuntar flores. 

— Escrevei como poderdes re
plicou Eugen-io : fazei huma peri 
phrase. Deixai-me acabar. 

,, Permilti que vos veja. Sou co-
,, mo o cego que procura fazer hu* 
,, ma idéa da lua. Ahl por Deos, 
,, deixai me contemplar o sol da mi-
,, nha vida! 

Eugênio tirou o ramalhete das mãos 
da velha, a mistura das flores lhe pa
receo muito variada, e bem combina
da, o que deo huma idéa elevada do 
seu estylo, e lhe pareceo de bom a» 
gouro. Voltou logo para a praça da 
mesquita, alguns minutos depois che
gou o formoso mensageiro, mas não 
trazia ramalhete. Entregou-lhe o seu, 
e queria beija Io mas o menino 
fugio lhe dos braços, e , como hum 
rei mpago, desappareceo do lado 
de lie. 

No dia seguinte trouxe novo ra
malhete a Eugênio, que respondeo 
do mesmo modo Todos os dias ha» 
via igual correspondência. Estas car
tas e-utravão nas questões mai* in
timas da metaphysica sentimental, 
e dellas se poderia ter feito hum ro
mance em dous volumes, que teria 
grande voga nos gabinetes das nos
sas senhoras da meda 

Os %-ualheles erao já tíio grandes 
quo o iW^ino quasi que nao podia 
com elles, e a mysleriosa correspon
dente guardava-os com todo o cui 
dado para os ler sem cessar- mes
mo quando já estavao quasi seccos. 

Ora. aconteceo que hum dia Has 
san- Efi-udi, o dono da casa d'ou« 

do vinha o menino, tendo entrado 
no quarto de sua mulher Fatma (o 
que raras vezes lhe acontecia depois 
que tinha casado com outra que pre
feria ) , ficou muito admirado por en
contrar a casa cheia de Sores e ra* 
malhetes de huma dimensão extra» 
ordinária. 

— Que quer dizer isto? exclamou 
elle. O leu quarto parece hum jar
dim. Es vendedeira de flores? Sem 
duvida qne forão devastados todos os 
jardins do Kairo para obter essas 
flores! 

— Só, abandonada, procuro hu
ma distracção, respondeu Fatma a-
baixando os olhos. 

l!as-an Elfendi não era homem que 
se contentasse com palavras vãas , o 
ainda que já não amasse, a idéa de hu
ma inlidelidade não deixou de o ator* 
menlar. Lembrou-se da linguagem, 
das flores e da habilidade de sua mu-» 
lher nesta arte. Fatma leo nos o-
Ihos de seu marido o pensani-nto 
que o occupava, e !embreu-sé de lan
çar-se aos ramalbe.es e desmancha-
los todos para que ninguém podí-sse 
entender o que querião dizer aqtiel-
les ramos variados,* mas conhecen
do logo que isto era o mesmo que 
confessar a sua culpa, mudou do 
idéa. Pouco versado nesta lilteratura 
das flores, o marido mandou cha» 
mar huma leitora ; era a velha 
que escrevia as cartas de Eugênio. 
Fatma teve tempo de preparar hum, 
ramo com duas palavras para avisai* 
a velha que dissesse que esla cerres*, 
pondencia era innocente porserdi-* 
ligida a huma da» amigas que Fat
ma tinha no harem ; mas Hassan-
Eíieudi, apesar d» não ter dado por 
eslé aviso, sempre por cautela ré-* 
ctou çonuheuçia, o mandou chamar 
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a outra mulher. Fatma apenas vio 
isto . e j.ilgando-se perdida , deitou» 
se com rapidez aos ramalhetes e 
desmanchou-os todos. Hassan-Effen-
di furioso. sahío exclamando ; 

— Estás perdida! 
Eugênio ignorava tudo. Dezejava 

fallar á mulher mysteriosa que, tanto 
o amava , mas nunca o pôde con» 
ii-gui-" , quando hum dia , (e foi j s* 
lamente naquelle que se seguio á 
scena de que acabamos de fallar , ) 
o lindo mensageiro lhe appareceo 
mui triste , com o ro«*to de quem 
tinha chorado muito, elheentregou 
outro ramalhete. Pelas flores me
lancólicas e trisionhas que o compu-
nhao vio logo Eugênio que alguma 
má noticia vinha annunciar-lhe. Eis 
aqui o que continha : 

,, Adeos meu querido amigo , 
,, vou morrer. A' meia noite, quan-
,, do a lua iiluminar a cidade e o 
, , campo, serei lançada viva ao Nilo, 
., na ponta meridional da ilha de 
,, Roondah, Nao nos devíamos ver 
,, neste mundo. Peço perdão a 
,, todas as flores que arranquei dos 
, , seu» troncos; mas ellas derão-me 
., momentos de ventura. Ver-nos-
„ hemos no outro mundo e lá 
,, continuaremos a nossa correspon-
„ dencia.... Adeos, lá te vou espe* 
»' rar. „ 

Eugênio exclamou logo : Hei de 
salva-la ! E correo ao bairro franco 
a peitar alguns barqueiros maltezes, 
com os quaes se foi para a ponte da 
i lha, munido com huma rede e tudo 
quanto fosse necessário para salvar 
a Mia amada. 

A' meia noite sentirão cahir na 
água , que naquelle sitio era profunda 
e rápida, hum corpo pesado; le 
vautárâQ logo « rede, e colheailo*a 

com todo o cuidado para dentro do 
batei, virão hum sacco cosido , que 
abrirão logo, Fatma estava dentro 
delle e tinha perdido os sentidos. 

Eugênio não se cansava de a com 
te nplat* : linha encontrado aquelle 
typo de mulher que procurava, O 
ar lhe re-tituio os sentidos, respirou, 
a brio os olhos , e . quando vio Eu» 
gênio , exclamou : 
— És iu ? estou já nesse mundo em 

que te devia encontrar? .. 
Arrebatado pelo seu enihusiasmo, 

o artista respondeu : 
—Sim , estais salva ; ás flores de» 

ve a vida a mais engenhosa o a mais 
bella das mulheres!.., 

—A's flores e a t i , querido ami» 
go ! exclamou ella : e essa vida ó 
tua.,.. Feliz se poder lazer a tua 
ventura ! 

Apesar da affeiçao que Fatma Ih 
nha ao seu paiz , apesar da aniiza» 
de que dedicava a seu filho, pro-» 
metfeo acompanhar o artista ao fim 
do mundo ; mas elle levou**a para o 
eentro , isto é para Pariz, onde 
está hoje ensinando ás francez.s a 
linguagem das flores. 

Dizem que, para a seguinte ex» 
posição dos produetos das boi bis» 
artes . hao de apparecer os retratos 
de Mabomet e de Fatma, 

DA C R I T I C A . 

A crítica é tão permettída como 
o louvor ; mas se é diífioJFa hum 
lisongeiro passar por t^Fhum ca-» 
racler elevado , assás diflicil é Iam*» 
bem a hum crilicr. de profiss*o dei
xar de adquirir inimigos Com tu
do ha huma critica decente e jus
ta , que se não pode recear empi•<*.-
ga-la, e faUariamo. a franqueza $t 
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procedêssemos de outra sorte. \ 
estatua mais imperfeita , a olfra mais 
prolixa e menos original tem cus
tado muito trabalho e fadiga a seu 
autor ,* criticai a , e indicai -lhe «eus 
defeitos, mas não a despreseis; a cri
tica desdenhosa, e insultante, é par» 

, li lha dos tolos, que nao sabem quanto 
é diflki! mesmo a hum homem de 
talento a perfeição. Criticai sem fel, 
e unicamente com a intenção de 
ser ulil , e de dizer huma verdade. 

O ridículo sobe ao seu zenith , 
quando a critica nao tem por In e 
o perfeito conhecimento de causa. 
Esta espécie de censura é desgraça
damente a mais trivial ; e por isso 
observamos a todos os instantes a 
salyra das verdadeiras luzes , das 
acçôes probas e do mérito illiba-
do , na pe.nna . e nos lábios ifaquel-
le que ignorando o próprio ine-
chanismo de hum si<nples caracter 
alphabetico, precipita-se a julgar 
de todos , e quaes quer productos 
«científicos, apesar do eterno divor
cio entre a cegueira e a lúz ; na pen-
na e nos lábios d'aquetle que ex
tra nho á honra mancha a probida
de ,* e desamparado de toda a virtude 
dilae-.ra o mérito. Tudo denegrir -
e uada approvar sao os elementos 
do molejador universal ; mas elle é 
sempre aborrecido , e d'elle se foge 
como do oonlacto de mortal epi
demia. 

fixos , de punho . e das 
lunelas. 

Se a naturesa vos deo dois bellos 
•rio*» puptlla» pretas muito bri
lhantes collocidis sobre o pardo 
e que deixão encapar vistas pene
trantes debaixo de longas pestanas, 

Dos 

nunca os acoberteis com óculo» ; 
deixai este ornamento que vos é 
ridículo para aquelle» que meios 
diiosos do que vós tem os olhos 
incertos e fracos ; a esleu convém 
o sej uso , porem nunca em outro 
caso por isso que dão ao semblan
te bum ár de insoiente pesquisador, 
o que muito desagrada. Al*runas 
pessoas servem-se de luneta que 
pendente ao pescoço completa quasi 
sempre o vestuário dos rVils-Maitrei. 

O óculo de punho ê m is im
pertinente, que a luneta ,* por isso 
que quasi designa n pessoa quo se 
observa; quando se lança o óculo a 
huma senhora e quasi como se -t 
indigitassernos. Se a necessidade for
ça o seu uso, façamo-lo com tal 
reserva , e regra que nao possamos 
ter taxados de incivis. Estabeleça-
mo* de tal forma a nece-sid.de ern 
que nos achamos que seja olhada 
a nossa falta como huma infelici
dade, por que do contrario julgar-
se-ha ser má educação, e ridícula 
pedanteria. 

Nos espectaculos servi mo nos de o« 
culos de punho ; estes são muitas 
vezes necessários quando nas collo 
camos longe da scena pata apreciar 
perfeitamente a physiognomia do ac -
lor , ou actriz e para ver até que 
ponto chega a arte de pintor as 
paixões no próprio rosto As se
nhoras servem se lambem dcllcs para 
examinar os tomados, para saber 
perfeitamente se tal actriz é tao bella 
quanto lhes dizem seus maridos ; e 
se a altitude é tão boa quanto os 
jomaes publico Estes óculo usa o-
se só nos espectaculos; e convém 
nao fazer hum uso freqüente delles, 
por que enlão designaremos a pes* 
soa que for o objecto de uossas vis-
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t a s , eu cuidados ; e tudo aquillo 
quo pnssa designar, ou embaraçar 
particularmente -í alguém , deve ser 
eui publico evitado. 

Ila huina espécie de óculos que 
algumas vezes, se empregão no tbe
atro , e são feitos de tal maneira 
que, dirigidos ao lado oposto r e -
presetilão aquillo que desejamos ver. 
No meio de hum espelho colocado 
com arte , os objectos veai pintar 
se á vista do marido suspeitoso , ou 
do amante dominado de ciume ; e 
em quanto estos senhores parecem 
olhar para a scena , divisão quanto 
se pas«-a no fundo dos camarotes. 

Amantes , desconfiai de hum ho 
mem que tendo muita razão para 
observar a vossa condueta , não vos 
observa nunca ; vede que isto não 
é natural mas sim hum laço pre 
parado para ciihi-rdes debaixo destes 
pérfidos óculos de qu-. temos faltado. 

IDU>SY«\CRASIA. 
Em primeiro lugar advirto que se 

não trata de liilliaa discussão irteiaphy* 
sica ; não me oecupo de saber se eu 
S'»u dous , o eu cogitante e o eu pby 
siio.- lambem ilou tomo provada a 
minha existência sem recorrer ;o ar
gumento da Descartes — penso , Xoup 
existo. Eu parto do principio de que 
fcx:^tio e de que sou bum .«ò ; o 
que tenho em vista é escrever a mi» 
•nb.i bio^ra^haa. 

T.-l s os indivíduos tem entre si 
semelhança e rtilleiençi. Peço inten
ção (Mi-a que não hdja obscuridade. 
Os caiaiteres são como as pl.ysiiuio-
mias; todos se parecem em t,i as 
iiit«una«. f**ições , e todos diíFerem pela 
it.«posição dellas j assim tmio o que 
se ii/ íj.i plivsionoinia ph»sica pode-
se .ií iMM.I- ua piiysiouoinia moia l ; 
11*10 ,-j-li- sou claro ; até me peisua» 
C J ijU- WLI pioiundo. 

Vamos pois observar o que eu ^e-
n!io de commuin com os outros , e 
o que os outros não tem de commuin 
comigo. Principio por gostar das mi
nhas coinmodidades eis aqui huma 
qualidade que me faz parecer em alto 
gráo com iodos os que pertencem ao 
gênero humano. Coube-me em par
tilha boa porção de amor próprio , 
e também nislo vou conforme com 
os outros ; no que tne parece dtfferií 
é em não ter ódio a ninguém, 
amor t a m b é m . . . que eu saiba. 

Tenho huma feição ainda ooino os 
mais. Eui promessas pareço hum mi» 
nistro antes de ter maioria. Promet-» 
to com Imnia facilidade que encanla, 
mas /alto com huma certeza que im« 
pacienta. 0 meu muito proinetter é 
deveio a excessiva bondade do meu 
coração. Não rião, Falia me a pre
cisa severidade para dizer não. D;!*o 
sempre sim com as palivras, e não 
com a? acçôes.- nisto faço o contra
rio do q ie praticão as senhoras. 

Tenho huma pasmosa acliv.dadcna 
indolência -, nào contem comigo para 
cousa nenhuma senüo para estar a 
tempo que qiuzerem sem fazer nadar 
apraz-me a poesia da vida , a medi». 
tação , o sentar-me , cruzar a perna 
e deixar me ulli estar , sem más in
tenções , sem a idèa de bum ciime ,, 
nem o pmigir de bum remorso To*» 
'Io virtude einuocencia .... e m ndnce 
também. 

Também não gatto-dos divertimen-t 
tos; aborrecem* me •' não sou da opi
nião daquelle rei da Pérsia que piQ«. 
puiiba bum prêmio para quem mven». 
tasse lium prazer novo. INão^ia. nad-t 
que tanto precise desta i^*pfção. co-i 
mo os ibeatros , os pasSTOse o; bai
les. 

A's vezes gosto de fallar; ninguém 
então consegue fazer-me calar , t<-,bo 
bom aefiesso de ídlla , corre me butaj. 
discurso ; força C ouvir-me , que eu 
não me calo; é bum çalacl.ysma d» 
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palavras, é buma innndaç"o de phra» 
se», humdiluvío de períodos. Felizes 
os Deucaliões e Pyrrbos que me es» 
Capão. 

Ü ilras vezes emmndeço hermetica-
m-nte Nem huma excl unação , nem 
gritos inarticnlados deixo fallar adi
ante de mim , à roda de mim a 
todos . e eu nem respondo , nem 
faço éebo. Já vêem que sou bum 
pouco celebre, no que me não pa
reço com os outros. Amor próprio 
já eu disse que não tinha pouco. 

. Em litteratura ha muito que dizer. 
Morro pelos horrores do romantismo. 

Sinto-me á minha vontade en
tre os suicídios , parricidios , fratri-
cidios homicídios regicidios dei» 
cidios , e todos os idias do dra
ma moderno. Exulto quando na 
scena vejo cozer alguém a punhala-
das ,* a cada estocada que se dá lambo 
os beiços e a cada copo de veneno 
que se engole cresce me agun. na boca. 

Se eu tíztísie alguma peça dramática, 
dous aclos 
•2 

I . 

° acio o a-
a chi 

havia de ser a-sim 
ai-to, o matadouro 
çougue. No i . ° cravava-se acuou 
p i terrível no pescoço do animal , 
que cabia por teria e estrebuchava. 
envolt cm sangue. No 2. ° acto 
de grande espectatulo , os membros do 
animal já mutilados , esfolados, ap-
pareciãu dependurados em todo o seu 
hediondo aspecto.... Parece impossível 
como Hugo e Dumas ainda até agora 
não considerarão os açougues debaixo 
de bum ponto de vista litterario ! 

Ou então «eiia hum drama intitu
lado a — Choleia-Morbus—em dous 
actos A três quadros. 

I- ° ^ ^ d r o . — ü hospital. — Ca
mas c ind idos os lados , indivíduos 
em todas as camas , anciã.-* em todos 
os indivíduos; tudo a lançar e ao«-
jactos ; enfermeiros aqui e acolá, mé
dicos em buma palavra , todos os 
horrores. 

a. ° quadro. Os homens da ini 

| sericordia a tuuibi os m «cbos , Io» 
us montes de cadáveres , sole nuemsn» 

i te lugubres , para serem lev.dis ao 
cemitério. 

3. s quadro. — O cemitério todo 
cheio de covas ,t mas sem monumei.-e 
tos nem epitapbios para não fazer rir. 
As bestas que puxão a tu nba escor
rerão à entrada , os cadáveres esua» 
lhão-se pela scena. Monólogo su!)!i-« 
me do coveiro. No fundo do tbeatro 
alguns artes e chicotadas da boliciro 
fúnebre. 

Mus a melhor de todas as idéas, 
o que é sublime , o que eu não quero 
descobrir senão em segredo, é esta 
idéa romântica: enforcar deveras lima 
homem na scena. Hum sentenciado 
á pena ultima se havia de morrer de 
dia , que fosse á noite ; se havia de 
ser na rua , fosse no tbeatro Que 
elfeito ! o carrasco ser carrasco, o 
padecente ser o próprio cm pessoa , 
as palavras serem palavras verdadeiras, 
e os sentimentos não serem decorados» 
Não haver nem mímica , nsm recta 
pronuncia do conservatório ; ser tudo 
natural! 

Era horrível .- e o que são tantos 
dramas românticos ? Era iuaudii, : 
e oquefazião os Romanos nos seus com»-
bates de gladiadores'? Em suimru , 
é fácil criticar mas que o facão me
lhor , apresentem me alguma cousa 
mais horrorosa , terei entãoa muiio 
gosto de me confessar venci I o , e de 
ir applaulir no tbeatro huma compo*. 
sição verdadeiramente romântica 

Revelação pouco sitisfaclont pura 

hum Procurador Re^io. 

Acha-se na Chronica de Pariz 
o seguinte facto, que julgamos cu
rioso , sem comtudo re>pi nder-mos 
pela sua anlhenticiddde: deixando p. is 

I tal responsabilidade a quem de di* 
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reilo pertença, somos obrigados a con 
fessar que se a historia não è verídica, 
ao menos é mui bem imaginada. 

Hun rapaz de 19 annos de idade, 
comparece perante o Tribunal de 
Policia correccional de Pariz. Ac«-
cu.-ão no de ter roubado hum pão 
de duas libras a hum padeiro 
depois de lhe quebrar hum vidro : 
roubo praticado com arrombamento, 
nem mais nem menos.—Quem vos 
ímpellio a furtar esse pão ? pergun
ta o Presidente ao accusado. — A, 
fome.—Em lugar de o rou bardes, 
porque o não comprastes ? — Não 
tinha dinheiro.—Mas eu vejo vos hum 
atinei de ouro no dedo , porque o 
não vendieis?—Soi* engeitado. Quan
do me encontrarão ao pé d'li um 
vallado, tinha esteannel pendurado ao 
pescoço por hum galão de seda ; 
talvez que este mesmo annel me fa
cilite reconhecer aindí algum dia, 
a minha família , e por isso nao 

posso desfazer-me delle. 
O Procurador Rti-.ii» fulmina lium. 

requisitoiio terrível. O Jury declara 
que o accusado é criminoso, e o 
desgraçado é condemnado em cin
co annos de prisão. Quasi ao mes
mo tempo, leyanla-se huma mu. 
lher envelhecida mais pela misé
ria do que pelos annos, «diz ,, Se
nhores Jurados , ha vinte annos foi 
seduzida huma rapariga do campo 
por hum habitante da cidade ; este 
enganou a e a abandonou Pobre 
e desamparada , a infeliz foi obrigada 
a confiar seu filho á Providencia. 
O filho cresceo , a mulher e o 
seduclor envelhecerão* o filho na 
pobreza a mulher no meio da dor, 
e o seduetor no bem estar. Iodos 
três aqui estão presentes. O filho 
é o infeliz que acabais de declarar 
culpado ; a mai, sou eu ,* e o pa i . 
eido aqui , accrescenla ella mos
trando o Procurador Regio! ,, 

A V I S I T A D A S P R I M I N H A S . 

«—Meu querido Amor-perfeito 
Aqui está sua criada. 
— E vi ssô M<nhas-paixões? 
«Suba minha camarada. 
— Vem pagar nos a vi«ita? 
Temos muito que fallar! 
«—Priminha eu tenho bastante 
Prazer de a comprimentar 
•— Vidinha , venha p'ra cá , 
Tome as-enlo ao pé de mim. 
*—Porque não se sentao primas? 
Estcjüo a gosto. . assim. 
.— Oh ! Morara da minh'alma 
Venha hum beijo; como está ? 
J)íga-me , como passou 
P e Domingo para cá? 

— Outro dia conslipei-me 
Quando fomos no pesseio; 
— Eu bem dizia que o dia 
Estava bastante feio. 

Escaldapés de mostarda, 
Hum 1 ha inho de macella , 
Para taes molesliasinhas 
Nunca vi cousa mais bella ! 

Diga com que ficou boa . ^ 
Apo-lo que disto usou ? j^r 
— Outro antídoto tomei , **^ 
Que o Doutor me receitou. 
— Antídoto ! oh ! priminha 
Falle claro que se entenda, 
— Isto quer dizer remédio 
Yossê a mim nao me emenda. 
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— Eu por ora nao lhe disse 
Que a queria emendar, 
Disse só que com taes termos 
Fica a gente a j*juar. 

S'eu lhe disser huma cousa 
Dirá que sou loleírona ; 
Mas a prima tem vaidade, 
•Quer passar por sabichona. 
— Và ver nos diccionarios 
Que tal nome encontrará; 
E depois se filiei bem 
A priminha saberá. 

Consulte Constando, prima, 
Veja ,no Fonseca então 
Ou busqu* na fonte limpa 
Moraes de quinta ediçno. 

—- Prima , leo no Recreador 
O numero que passou ? 
As charadas que elle trouxe 
Vosso todas decifrou ? 
— Pois" se eu gosto de charadas 
Deixai ia de o fazer? 
Algumas me tem tirado 
A vontade de comer. 

— Dicifrou hum logogripho 
Que sahio tão complicado ? 
— Se Manduca não dissesse 
Eu teria advinhado. 
— Logo a priminha lem prôâ 
De ser grande cbaradista ? 
— E vossê está disposta 
A ser minha anlagonista? 
*— Já lá vem hum nomesinho 
Quo a gente não comprehende. 
— Sou culpada se vossê ? 
O portuguez não entende? 
— Ah! puis enlão faniquito 
E' palavna portugueza? ! 
Orno eu^fcLiáo sabia 
Suppunba que era franceza. 
— Mude de issumpto , priminha. 
Deixe-se dessas asneiras 
Servem para desgostar me 
Semelhantes fiioleiias. 

— Que me diz, Amor. perfeito. 
Dn passeio d*outro dia ? 
Disfruclamos huma tarde 
Da mais completa alegria. 
— Por certo Min lias-paixões, 
Eu muito ii,e díveiti 
E fiquei admirada 
Da concurrencia que. vi. 
— Três dias de cavalhadas 
T es dias, priminha veja!... 
Queira Deus que e^sa fartura 
Hum máo pres*gio não seja. 
— Eu julgo digno d'encomios 
Quem tal medida ordenou, 
Pois dislracçíio e recreio 
Ella ao publico (.flertou. 
— Ha dias no thealrinho 
Mui pouca gente appareceo . 
Mas para as taes cavalhadas 
Todo o mundo concorreo. 
— A razão é por que todos, 
Com excepção muito raia , 
Gostão mais de tudo quanto 
Cheira só a —meia cara— 
— Com as nossas conversínhas 
A tarde breve vou ; 
Mande dar-me o meu chapéo, 
O meu leque, quem tomou? 
— Então maninha está prompla P 
Manduca , inda ertá sentado ! 
lnda não vi hum rapaz 
Tão mole , tão desengonçado. 
— Lembranças ao Antonico, 
Hum beijo na Jisuina , 
Qne mande hum oia jantar 
Com nosco a sua men ti i 
— Recomu ende me á ví.-ínha 
Qne fallou-me na janella; 
Diga-lbe prima , quVstou 
Eom muitas saudades d' Ila. 
— Adeosiuho Amor-pcrfilo , 
Venha cá , aperte a mao 
Tenha saúde e bt.ru noivo. 
-—Até outra oceasiao. 
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P U B L I C A Ç Õ E S A P E D I D O D E A L G 

,.ra— gOH»-»—«•*»*—- -

A rROBIDADE FUNDADA DA OPINIÃO PUBLICA. 

Qu>o probo , quanto honesto c virtuoso 
Tal homem é ua humana opinião : 
As cem liôcas da t1 ama o .ipi-esçoao 
Modelo ile virtude e d'estoicismo t 
R«*speito lhe Iribula a populaça ! 
llouicu .gem lhe rende du bom grado 
Unanime caterva lisoaigeira , 
Q' o poJi-i* incenso ard**udo em seus altares, 
lixai a o nome sen alem fios Astros! 
Aquelle o numerando entre os Heròes 
IfiliTÓrs' o qualilica r- Maioral ; 
Aquclitautro elorpieiite em panegiricos 
Com soleiniie apoteosis não contente 
A seus pés quer proslradas as Deidades ! 

Mas... i lkfi-mo, qual o farto caridosa, 
Que a Lei Divina manda , praticou ? 
Qual dessas qiintorie Obras íuerilorias 
H.si-1-ceo potentado de tal nome? 
Qual desses dez Preceitos da Decalogo 
JSacrilerço ilciscn de quebrantai- ? 
Qual desses sele vicios capitães 
Pollnlo não deixou seu corpo immundo ? 

Tresloin-ad.is perguntas sào pequices, 
Que a humana opinião lão sabichona 
l*or desdém UJÜ icsponde c só- despreS-a. 

LA.].. 

L O G O G R I P 1! O. 

E' a primeira , e segunda 
Missa liui , e deica^da , 
Temo-la de espécie varia 
3So chão brasilio enterrada. 

A s«-guacla e a pr imeira 
F-«z buin nome ttío ru im , 
Que é reo das chamas eternas 
Ouem chama o i rmão assim. 

Teioeira, primeira , e quinta, 
E' v.iso para beber ; 
A quar ta com a segunda 
CXsta para h-uetas ter. 

A quinta unela a p r i m e i r a , 
E ' pel s ondas bal ida . 
Da mulher tãohem ás vezes 
S e vê na sinta mel t ida . 

A primeira unida á quinta 
Se custa valor subido 
Nos serve quando escievemos 

l" N S D O S N O S S O S A S S I G N A N T E S,' 

A nosso aiiii^o que r ido . 
A segunda e mais a quinta 

Apparcce poucas vezes ; 
A terceira e quinta unidas 
E' sem mistura sem fezes. 

Repete a quarta une a ellas 
A quinta , e logo acharás 
Arvore que jun to aos rios , 
Facilmente encontrarás . 

A quinta q u a r t a , e segunda , 
E' nome que uo Brasil 
Da se a mulher matuta , 
Acanhada , e incivil. 

A terceira , quar ta , e quinta 
Sendo cheio a té acima 
Costuma dar b u m al inude 
No t raba lho da v ind ima. 

A primeira duas vezes , 
Depois segunda , e primeira % 
Não tem valor , é n o n a d a , 
Ou cousa de igual beira 

Repete as duas primeiras ; 
N o Brasil ave da inn inha , 
O n d e faz guerra de mor t e 
Ao pinto , frango , e ga l inha , 

Meu todo —• certo escriptor 
Muito faceto , e galbofeiio 
E' dos. custümes censor 
Austero. , mas verdadeiro. . 

C H \ R A U A. 
Hum filho ao menos. | 
Ninguém me nega , j 
O» pés me pisão , 1 i 
\L coma cega 
Quando não inato 
Aasuz mal t ra to . 

(A-), 
AUV1NHAC,A'0, 

Rei sou que da Índia vii#l 
Três ca do meu nome acuei 
Hum que mui to g • Imite é 
Out ro que canta na Só , 
Outro que anda acav.allo, e sempre a pé-

min —- • 
A charada d o n ° antecedente é — 

chapinha e a advínhação — penna . 

Q. Preto 1845» Typ, Imparial de B. X* Sintç de Sçnta Rua da GUô n" o^ 
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TOMO 1.° 15 de Junbo de 1845. «V. 12. 

iNo numero jmmediato teremos a satisfação de olTereccr aos 

possos assignantes os Retratos ide S. M. a Imperatriz e do P»*in-

cipe Impfrial , desenhados por Mr. L a r é e , o mais hábil ly tho-

grapho do Rio de Jànei o. Os RR. 

OS I IN D I 0 â P Ü RI S. 

O pai*, plano , e coberto de flo
restas .no norte-do rio Parahyba é 
habitado por huma tribo, de índio-
conhecidos pelo nume de Puris. A 
seguinte iduçâo do seu modo do vi-
ver em seus bosques na taes , é a -
bieviiida das viagens do príncipe 
Masiiniliano , que visitou o Brasil 
pelo anno do í «Si 8 

,, Tendo mandado hum mensa-
geíio aos bosques para aiiiinnciar a 
minha inle.ição deos «isitarf diz o 
priiuipe } cinco homens e Ires ou 
quatro mulheres com seus filhos 
accilàrdo o convite , e nos sairão ao 
encontro, l.rao todos baixos não 
linhao mais de qtiatenla e cinco 
pulKg.das : muilos do^robuslo cor
po e bem proporcionados. Tinhão 
JIÚS , eWeplo poucos , que Iraziao 
Jenços s^pda da cintura ou cal 
çüe> ciitlus , que alcançarão dos 
Porluguezes. Alguns Iraziíio as ca
beças losquiadas, ou to*, tinhão o 
Cidiello , que era basto e ctir de 
carvão , cuUuu sibre a U.ia, e o ] 

resto pendente em madeixas pelas 
costas abaixo. Em geral elles tem 
pouca barba. Usáó trazer, a» pes
coço rainaes de bagas pretas muito 
duras enfiadas, de que pendurão os 
dátjies caninos de macacos , de o n 
ças e de gatos bravos. Os homens 
andai**,,, armados de arcos e flechas 
que l roca o ; bem como todos os 
demais utensílios seus , por bugia» 
rias e avelorios. Manifestámos lhes 
nosso desejo d'en'rarmos em seus 
bosques se nus tratassem bem : Con* 
v iérao nisto; e no dia seguinlo pe
netrámos pela floresta em compa
nhia dos índios, que outra vez nos 
vierão esperar: achámos a horda 
inteira sobre a relva. O grupo des
tas figuras morenas , e nuas apre
sentava hum singular espectacuto ; 
homens , uiufliere*. , e cri.inças , 
ludo eslava de mistura , e nos con
templarão entre curiosos, e tímidos. 
Todos se adornão o mais que po
dem ; e alguns dos homens trazem 
como eüfciie pelks d* tuaçaços ca-


